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l "Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." * . KARDEC. 

J 

' .. ·.: .· -1977 . anoS .. são_ deçQri:id0$, já,-: ão_ · 
drâina .ignominioso do Calyárlo. Dr~ 
-~-trágico, ·cruel, , estúpido. Fez tre~· . 
me:t a- Terra e •· desencadeou, furiosas, 
forças dos elementos naturais! Drama 
fgnominioso - dizemos porque reple-
. to de ignomínias - desonras, infâ
mias; opróbios ~ Contra ELE, o FI
LHÓ DE DEIB,US, o Senhor do pla
neta; o .dono da "casa"! Mas um dra
ina que ainda se repete na indiferença 
dos que .. ainda continuam maus, dos 
que ainda continuam negligenciando, 
pervertendo . e perseguindo os filhos 
menores de Deus. Todavia, a sua att
tude foi da mais profunda serenida
de . O brilho de seus olhos em ocasião 
alguma deixou-se entenebrecer pelo 
desespero ou pela revolta. Tranquili
dade e altivez temperadas com humil~ 
dade foi o caráter de sua postura du-

: . . . - . : _ _ : 

.rante todo ·. o.· infame. · julgamento. Or-; 
gulho? Era de orgulho. essa altivez? Não, 
de paciência, de esperançai: de ·· amor. 
Ele dissera, antes do Getsêmani, qua,:, 
se que despedindo-se de seus. discípu. 
los: "Deixo-vos a paz, a minha paz vos · 
doru: Claro que não se tratava de uma 
paz momentânea, fugidia ·ou· temporá. 
rla, uma paz passageira . Não. Não, se 
atentarmos para a frase explicativa, 
consoladora, de confiança que Ele fez 
acrescentar: "Não vô-la dou como o 
mundo a dá." E roga, em . seguida: · 
"Não se turbe o vosso coração, nem se 
atemorize . " Eis . a expressãó assecura_ 
tória de que· nele podíam.01? e ·devía
mos confiar:. Do que se peide ·concluir 
que Ele nos fez outorga de uma paz 
tão profunda, tão segura e tão efe-:
ti va que nada devia causar-nos temor 

... . ·:_ : .. 

ou perturbação, desde que . a ·. soubés
semos .guardar. 

.. .. . Mas é com tristeza que ~-1en103 o 
. .. mundo assustado, a humanidade in-. 

. quieta, ainda hoje, como se aquela paz 
ofertada com tanta ternura pelo àivi
no despenseiro do Pai a ninguém hou
vesse aproveitado. Hoje, 1977 anos de
pois, levantamos os olhos na direção 
do mundo e- um sinal de arrepio, um 
calafrio terrível nos envolve desde os 
artelhos à -ponta dos ·cabelos: o drama 
da maldade dos ignorantes das leís do 
Universo e a pusilanimidade dàqueles 
que permanecem indiferentes à outor
ga de paz que o Senhor fizera, naque_ 
la ceia solene, são manchas que con
tinuam afeiando a tela_ de luz que o 
Evangelho se esforça por debuxar na 
consciência dos homens . 

-EVOLUÇÃO E E[J.UCAÇÃO 
O Departamento Editorial da Federação Espírita 

Brasileira vem de publicar uma série de livros magnífi· 
có's: algÜni. de importância· inegdvel . para bibliógrafos e 
profundos estudiosos do Espiritismo, como "Repertoire _· 

du Spiritisme'.' e "Processo dos Espíritas''~ obras raríssi
mas; cuja reBdição, agora em português, valorizará as 
mais -selecionadas bibliotecas. · Entre outros livros tam
bém valiosos para quantos desejam penetrar mais fun
damente na ciência evangélica, temos "O mestre na edu~· 

cação"~ de Vinícius, cognome de Pedro de Camargo, 
cújá vida foi um apostolado no espiritismo cristão. 

maior da: FEB, no tocante ao te1!7-a da Educação: "Viní

cius foi o pregador perseverante, o exemplificador, aquele 
· que Ústemunho1+ ~' "educar-se para, educar". A adminis-

.. _. Destacamos o seguint.e trecho da apresentação, à 
guisa de prefácio, feita pelo Sr. Francisco Thiesen, Pre· 
sidente da Federação Espírita Brasileira, que bem define 
a nµtt1;rez(!, da 01:>ra, à autoridade do autor e o objetivo~ 

-

traçã.q __ ·_qg, -Casa-M.áter_ do_ E$piritismo nó Brasil, ..empe~ 
nhada na dinamização dos labores diretamente vin

Culados à Edu_cação, entendid_à no sentido mais ·am-
. plo dq termo, através do Livro Espírita, do "Reformado1·, 
do Conselho Federativo Nacional, do Departamento de 
Infância e Juventude e demais órgB,Ds e serviços - des. 

• 1 

. tacando-se a Evangelização da Crifl,nça e do Jovem - , 
sente~se . jubilosa com este lançamento, na certeza de 

· estar, uma vez _mais, motivando .o e~tudo é a meditação 
capazes de susçitar, . nesta·fase de : dolorosas transições 
por que pússa o mundo, dçãb construtiva, consolação 

. .. . ' : 

edificante, insti·ução· espirJtuçil,_ paz ,e fraternidade." 
• • • 1 • 

DiST.Rl~IJIÇ.llO GRATUITA 

Tiragem: 1.000 exemplares 

Do inimigo aperte a mão 
. Com :dloçura, . sem· rancor; 
Ao cQ~tact.o ~q per~ , :, 
Toda p,edra vira flor. 

Evangelho m:editado 
Fala sempre ao coração; 
FJvangelho praticado 
É permanente oração. 

' 
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O CRISTÃO 

1 ESPíRITA 
órgão Doutrinário

Evangélico da 

CASA DE 
RECUPERAÇÃO E 
' E BENEFflCTOS . 

BEZERRA DE 
MENEZES 

Fundadores: A z a m ô r 
Seaão (idealizador J e 

Indalício Mendes 
· (diretor) 

Rua Bambina, n.0 128 
Z'C-02 - Botafogo 
CEP-20000 - Rio 

Matr. n.0 . 2720/LB-3, 
Vara Reg. Pub. RJ ~ 
Prot . . 115964/L-A/8, âe 

30 de maio de 1974. 
Composto e impresso 

nas oficinas da 
Gazeta de Notícias -

R. Leandro Martins, 72 
- Rio. 

SESSÕES 

DOMINGO - 8h3G:min: 
Estudo doutrinário e 
evangélico, para cri
a nças, jovens e adul
tos. 

2.ª FEIRA - 20h30min: 
Estudo de "Os Qua
tro Evangelhos" (Ro
ustaing). 

·3.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo do "O Evan
gelho, segundo o Es
piritismo" (A 1 1 a n 
Kardec). Atendimen
to espiritual. 

4.ª FEIRA - 20h30 m1n: 
Estudo e aplimora
mento d a mediunida
de. 

5.ª FEIRA - 15. horas: 
Estudo doutrinário · e 
evangélico. Atendi
mento espiritual. 

6.ª FEIRA - 20h30min: 
Estudo de "O Livro 
dos Espíritos (Allan 
Kardec ). A tendimen
to esp iritual. 

SEGUNDO SÁBADO DE 
C/MÊS - 18h30min: 
"Noite da Saudade", 

· dedicada aos irmãos 
que já foram chama

· dos à Espiritualidade: 
NOTA - Depois do fe-
. cl:iamento do Port ão 
no horário acima in
dicacto, n ão será per
mitida a entrada. -
As 2as.. 4as. e 6as.
feiras, o portão é 
aberto às 19 horas, e 
às 3as. e 5as., às 14 
horas. - Nas sessões 
das 2as., 3as., 5as. e 
6as.-feiras, os pedidos 
de irra diação etc., se 

~ encerra rão mei:;. hora 
: . antes do fechamento 

do portão. 

A VIS O . IMPORTANTE 

Não ser á -tolerada a 
entrada de pessoas do 
sexo feminino vestidas 
de "short", "frente úni
ca", calças compridas 
e saias · d e m a s i a d o 
curtas ; nem do sexo 
masculino, de "bennu
da" ou outro traje ina
dequado· ao ambien te de 
um templo verdadeira:. 
mente cristão .. 

O ·C R ( S T A O E :S P 1' R I T A MAIO/AGOSTO DE 19.77 -- ~~----·- ~ ' ~ . - r-r 
,j 

ESPIRITISMO CRISTÃO. j 
-~- . '_J: " 

(Extraído e adaptado da obra mediúnica "Os Quatro Evangelhos", coordenada · 
por Jean-Baptiste Roustaing) 

40. Humanização do Espí- mentos, determinados p e 1 as preendido o seguinte: Ao fun-
rito (10) - (Ref. I.~15/316) -.!. mesmas causas. Preciso é ago- dar.se um novo planeta, o, prln-

- Dissemos, em nosso número an- ra compreendais como e porque ctpio da inteligência, o princi
.,,terior., da paridade do desenvol- o homem a ter a direçã.Q. e a pi<;> espiritual que, em estado 
' ~en~. em_ .. _t(;)cip~ ·~~ _r.einos ~~ stJ.prémacia :.AC?'\ plan~ta, não rat~te, ele encerra, tem que se 

natureza e que ô que se dá c;om, obstante ser o d~envólvimento elabi>rar, desenvolver, indtvl. 
a origem do tipo humano, que materi1:1l das espéceis anlm9i.l_s, dualizar e adquirir arbítrio. o 
provém do limo diluído e 'Íe. no momento da enca~_ação ·~u- . prh1cipio . esp~tual te.1!1, . polS, 

· cundado;;_ se verW:ca tàmhénJ: · ·;mana .primitiva; superior ao:,d.o/ ~; ~~ ipàssàYpor :·~ã:·Serie.-frium~
com o princípio 4~· ·.~primeiras - . Espírito .húmàriiiàdó;. ~ob o pon::;, :r:ável de tr~forniações p .a r à 
plantas, dos primeitos -.anlmats. to de vista do : inyólücro. Dité~ chegar .·a esse ponto. 9 Espfrt. 
São, em começo, simples vege- . mos, a seguir, da · diferença en~ to ·que . encarna; ao contrário, 
tações microscópicas que se d,e- tre o · progresso ela essência- êS. volta à rhatéi:ia para lhe sofrer 
1:envolvem, crescem, se esten- piritual e o do Espírito encar- a opressão, para se habituar a 
dem por sobre ou -sob o solo e nado. ó homem, nas condlções · domá-la, para aprender a se do
produzem sementes. que, trans. iinda do Espírito que está sen- minar, · podendo o . pJ'.incipio in
portadas a diversos pontos, .so- do humanizado, isto . é, sob o teligente, que, então, 'já · percor_ 
frem as influências da terra que ponto qe vista do invólucro, não reu uma certa ·categoria de es~ 
as recebe, das águas que as ·re- é um atrasado, mas · um retar- tádios, ascender rapidamente, se 
gam, dos cal_ores qpe as fecun- datário; Sabemos_ que o que ij._á, o quiser, da ínfi~a condição em 
dam, dos fluidos, enfim, que . as em tal caso, é uina retrograda., que caiu às esferas elevadas que 
envolvem . Surgem depois os ·,ti. ção física. Nele a inteligência lhe compete atinglr. 
pos animais, que passam pelas tem que despertar, ao passo que · 
mesmas transformações, se - nos animais ~m que · se desen-
guem os mesmos desenvolvi - volver. Cumpre fique bem com- (Continua) 

A PCAZ DE JESUS 
~-·---_---.,_, ----------- ----

Hoje, 1977 anos depois, 
milhões carecem de paz e ou
tros milhões persistem na 
ignorância da lu~, sombrios, 
egoístas, !Jerver~os e soldiá
rios com a treva. E conti-

. nuam as guerras, e perma
necem as paixões, e recru
descem os ódios, e predomi
na a mentira, e imperam de
sordenamente os vícios, e so· 
pram os vendavais da lou
cura, do tédio, da falsidade, 
das legislações absu1:çias do 
homem, promov~ndô mais 
dor, mais escárneos, mais 
intolerância, mais" insegu
rança social, mais e mais 
t,risteza. 

1977 anos depois. E por 
quê? Porque a P;:tz de Jesus 

não foi aceita ainda por to
dos. Porque muitos ( e o nú
mero niaior) · não a · quise·
ram espontânea, divina e 
perenemente. Preferiram a 
paz que _o _mundo dá e se lhes 
turbaram os corações e se 
atemorizaram. E agora res
ta ao mundo, para edificação 
do Reino de Deus, apenas os 
poucos de boa vontade que 
não se fizeram saudosistas e 
permanecem em marcha pa
ra o b~m. São O!.: mansos de 
coração, são os pacificado· 
res, são os q:ue continuam 
crentes, são qs que se ini
ciaram definitivamente na 
c1encia do amor. Amor, são 
os que se abnegam, são os 

Conclusão 
da p•ágina 1 

que se curaram do ódio, da 
violência e do temor. 

Mas é · necessano • que 
não nos acomodemos ao 'cul
to da contrição sem trabalho 

._ou_ ao _. cultivo da · fé · s~m 
obras. Dentro do · gozo m~lo
dioso e harmônico da Paz · 
que Ele nos deixou, é neces
sário que haja trabalho, so- . 
lidariedade e tolerância, nu:- . 
ma integração plena em fa
vor da cura dos que perma
necem enfermos e infelizes. 
Há um número bastante. ex
pressivo. de companheiros em 
condição de retomar o ·cami
nho abandonado. · Apenas 
·têm o coração turb~do ou se 
. encontram atemori,zados. 

I naldo Lacerda Lima 

--í 

"O Brasil está cheio de ideologias novas, refletindo a paisagem do século; 
cabe àos bons operário$ do Evangelho concentrar · suas atividades no esclarecimento 

das almas e na educação dos espíritos". - Irmão X. 

! 
J 

, · 



MAIO/ AGOSTO DE 1977 

ESTUDOS DO·UTRINÁRIOS . (XXV) 

Por que não crer na exis
tência de Deus? Quantas al
mas há por ai, imersas em tre
vas e condenadas, por sua pró
pria vontade, a torturas inima
gmaveis, por não cogitarem, 
umas, por_ não admitirem, o~ 
trasr a: exist~ncia de um - ser 

' . . .. .. . ' ~ 

onipotente e oniciente, criador 

(Max) Bezerra de Meneze6 

1 

existência de um ser onipoten-
te e oniciente, contemplando as 
maravilhas da criação, que 
atestam, melhor que os raios do 
Sol, um criador de infinito sa
ber e de infinito pode~? 

. ·. Qu~o vemos '· :Ullla obra 

incriado. de tudo o _ que const i• 
tui _-0 Univer~! Aos que têm ti
do provas visíveis, manifesta
çôe.s palpáveis da existência 
do soberano !Senhor, tOdo amor, 
todo misericórdia, todo justiça, 
dói profundamente, faz san
grar o coração, ver a indiferen
ça e o endurecimento, ambos 
cegueira, daqueles infelizes. E 

por doer-lhes a , maior desgraça 
de seus semelhantes, que são 
seus irmãos espiritualmente, 
empregam os meios a seu al
cance por chaniá,Jos à luz co
mo quem visse insciente e in
cauto caminheiro avançar, sem 
o suspeitar, sem se arrecear pa.-

ra desconhecido e oculto abis~ 
mo, não deixaria de avisá-lo do 
iminente perigo. 

. de arte, avaliámos •· _PQr .. ela a 

si.rperiori~a,de do ~ista; entre-_. 
tiuho, éxtasiamo-n~s diante da 
obra da Natureza, em si e nas · 
leis_ eternas e imutáveis que 
tudo regulam, e, em vez de fa_ 
zermos a indução que todos os 
dias fazemos relativamente às 
obras dos homens, afastamo
nos deste seguro roteiro e dize
mos, e r;roclamamos: todas es~ 

. tas maravilhas, que revelam 
uma inteligência infinita e um · 
pqâer sem termo, são obra de si 

mesmas! É como dizer de uma 
estátua de mármore, de adrrii
ravel perfeição: é obra de . si 
mesma! 

Por que p.ão crer na exis
tência de Deus? Por que não o 
vemos, não o compreendemos? 
Porventura, só d e v e m o s 
acreditar na existência do que 
vemos? O cego não vê o Sol, 
mas 'sente_o 'pelo calor de seus 
raios. Como não admitirmos a (Continua) 

Evoll\ção e 

9 capítulo 4 - "Evolução e Educação" 
diz : "Educar :é tirar do interior. Nada se pO
de tirar de 011,de nada existe. É pos,sível di
senvolver nossas potências anímicas, porque 
realmente elas existem no estado latente. A 
evolução resuJta da involução. O que sobe 
da Terra é o que desceu do Céu. 

A diferenpa entre o sábio e o ignorante, 
o justo e o ímpio, o bom e o mau, procede de 
serem, uns educados, outros não. · O sábio se 
tomou tal, exercitando com perseverança os 
seus poderes intelectuais. O justo alcançou 
santidade cultivando com desvelo e carinho 
sua capacidade de sentir. Foi de .si próprios 
que eles desentranharam e desdobraram, 
pondo em evidência aquelas propriedades, de 
acordo com a sentença que o Divino Artí,#~e 
insculpiu em suas obras: "Crescei e multi
plicai". 

· A verdade não surge de fora, como em 
geral se imagina: procede de nós mesmos. "O 
Reino de Deus ( que é o da verdade) rião se 
manifestará com expressões externas, por. is
so que. o reino de Deus está dentr9' de vó~." 
Educar é extrair do interior e não --assimilar 

Co.ntinuação 
da 1.ª página 

.1 

do exterior. É a verdade parcial; que está em 
nós, que se vai fundindo gradativamente' 
com a verdade total que a tudo abrange. Ê a 
1 uz própria que bruxuleia em cada ser, que 
vai aumentando de intensidade à. medida· 
que se aproxima do Foco Supremo., donde· 
proveio. 1!: a vicia de cada indivíduo que s·e 
aprofunda e se d~sdobra em · possibilidades. 
quanto mais se -identifica ele com a Fonte 
Perene da Vida Universal. "Eu vim a este;.· 
mundo para terdes vida, e . vida em abundân~ 
eia." O juízo que fazemos de. tudo quanto os 
nossos sentidos apreendem no -exterior está· 
invariavelmente de · acordo · com as nos_sas
condições interiores. 'Vemos-fora o reflexo do 
que temos dentro. Som_ós .como a seme~te
que traz seus pocleres germinativos ocultos-. 
no âmago de si própri~: As influências exter
nas servem apenas para despertá-los. 

Educar· e evolver de dentro para fora, re
velando, na 'forma perecível, a verdade, a luz 
e a vida imperecíveis e eternas, por isso que 
são as c'aracterísticas de Deus a ·.çuja. ima
gem e semelhança fomos criados." 

PAGINA 3 

BEZERRA 
.E 

AZAMOR 

O mês de a-~ost:, é singu. 
J;u mente significativo par~ 
os es·plrltas. em virtude dos 
eventos que registra _ Vamos 
m e,n~ionar alguns deles, sem 
preocupação cronológica. 

Fel em ~gosto que, preci
samen_te · no d ia 1. ano de 
1865 que AHan Kardec lan
ço&. 'a pi;iineí.ra edição de "O 
-Céu e. ó" Inferno" _ Nes&"a
mesma. data, em 1969. Aza
mo, Sertão;· o principal f.un
dador e On entador Ge~al d!l 
Casa de <Recuperação e Be
nefícios "Bezerra de Mene
zes" deixava o mundo fíai
~o. retornando a Espirituali
dade_ Médium versátil. ex
t.remamente bondoso. multo 
carit,'iltivo. -pa.ra quem nln
guém jamais apelou em vão. 
Mesmo qi1ando seu estado de 
saúde se agravou e as do
r,es o torturava,m, compare
ceu ele às reuniões. pedin
do fo: ças a Jesus, e_ sofren
do. se entregou ao dever da 
med iun.ida-de. par ,'il• aliviar 
aq1..e:es que haviam ido à. sua 
procura . . éfu busca de 'enl
tlvo .para Feus . padecimentos. 
Há oit.o ano,. esse médium 
devotado ao t rabalho medlú
n i-ro, •(;!ue: enfren tando os 
maiore~- obstáculos, co111pa
rec';'l sempre ao seu posto de 

1 se-·vtço, merece de todos nóll 
· o maior· r espeito e a mais 
alta admiração. Não aban
donou a ch_arrua. nem olhou 
para t1;ií-s nas horas da la
bu ta. Fsqueci,9.-Se de -si mea
mo, mas não se esquecia dos 
compromissos que havia as
sumido com Jesus. com o 
boníssimo servo de Cristo 
Dr. Bezerra de Menezes. 
Por Isto. ao relembra-r nes
tas linhas o seu retorno ao 
mundo dos , Espíritos. senti
mos a .. alinii comovida. não 
de trü:tezs.. mas de sa'l.d,9.de 
elevada. saudade que ilumi
na a alma e Lhe permite uma 
sensação de s eren idade q u e 

·se avizinha do êxtase_ 

Em ,igo.sto. registram-se 
,'l.conte~imentos que não po
demos olvidar, como a de
sencarnação de vultos insig
nes. como Carlos Imbassahy, 
Oliver Lodge. Abel Gomes 
Jcão Plnto de Souza. o mé
dium português Fernando de 
Lacerda, autor de "No Pais 
da Luz". obr a em 2 volumes. 
editacl;t pe·a FFIB; o médium 
norte- americano, precursor 
do E ~pirlt ismo. Andrew Jack
son Davis;, '· à1 mort,e do prol , 
Leopo1do Ma-thado. etc, 

X X li: 

A 29 de egosto de 1831 
nas ~eu. em R ia cho do San
gue, Ceará, o Ka~de;: brasl
Jeiro. Dr. Adolfo Bezerra de 
Menezes, q1.:.e a 15 des.:e mes
mo mês, em 19-05, fez públ1-
ca d eclM ndo de !é e~.ph'l -
ta, r:Õ Salão Nobre da Guar
da Velha . r.o Rio O que fol 
e o que• .. é. •Adolfo Be;p;erra de 
Menezes · no- Espirit lsmo. n ão 
~recJ.~ãmõs· ·en altecer. Médi
co com~tente e h mnanltA
rlo. bon íssimo e desrntere:,
;:eiro_ foi chamado "M-édlcu 
dos pobres" . f ,ua. passagem 
por a qui revitalizou e deu 
nov,::,s rumos .'l.o Espirit ismo 
brasileiro, In!ciou uma nova 
era. Ainda hoje, ele consti
tu i· a -co'una mestra da Dou
trina neste ,país . Homena
geemo3 t odos esses incansá 
veis lutadores do Cr isto com 

· as r,ossas pre<:es . 
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O TALENTO DIVINO~ -·< 

Querido companheiro: ~· ·. J • • 

Lembra-te de quando foste chamc~du 
a avaliar e reavaliar os grqn;des . delitos 
que se acumulavam em teu passàc/,o e te 
puseste a verificar o que mais 'te viria a· 
.favorecer; auxilià<!,.o por bondosos , , com
panheiros, a fim de -que, em tua próxi-

IGNACIO BITTENCOURT 

(Espírito) 

ma, e,ncarnação, pudesses saldar as fa-
lií.as qllff . airzda permaneciam -qual esti- ';! 
lele.s S.ªl!gralfdote. o -tspírito. Choraste .d.e_ : c6t.dia do Senhor, se trqifs(q~r,i,,áiii.~ 71ll_ que _POr teus -ouvidos passem_ . os elogios 1 

,agradeczn:wnto· e df:i~ciste que a Misert• fados_ leve_s e suave s_era o.· 1-ugo-- ci.tlllnu CJ!hews, mas:• r~cQrda que o Julgamento ; 
. '.e6r4itk :l)jvin.d,_J_e/ çst~r,desse: a opm:tunt-:-:·aa fi'iesénça do Cristo junto a,:,· teu.;t;'Qteit·-~),,um.ano é fa)ho .e dia11te <!.e, IJe_µ.rhsabes . : . 

i .{d.qde ·a~: hovri i,Jiêl;a .>M. p{an<>._·teri:~r«,:✓: -::t:~L l,emb.ra-:-.te: também ,.qu,e o ii;tais intr/ :/ qÚe.afnda éii'rnuitó en:áivi<Íâdo: -Nunca té: -
· ·· ri#liiJqído : q ·.~(P-!i;tif,iJ:>f da .. midJunidadi!_.. . . i:estªdo,, e.m.. néia se qt{sviar· d.os . verdadei- . esqÚé_ças de· que ~os espirltôs . que te: ·aéiim:: .: :. 

:: : ·> S:~ · Cif.l.tro.rt;i~--t:tl(l~.·.·4úvidas te conduzi• · tos' .. objetiv_os é · o te,j, próp°Hq espiriiQ e panh.am nas: provas.- . e·. nas :tentaçõe$;': te . · 
. ·rtjm_ d .ma.ü$· rQt~it'ó$;.· no de hoje :entre,:-·: .nãó- te esqueças de q~~ · o s.enielhante verão~ não como desejas ser, .. mc:i,s .c_omo . 
·ga.s·~te·- o ... cfisto. a: ·estt<.Ida <l,a .. re,nisSã(!, e, .. ,~ ~t·r«t ·Q se,ne..lhante. E idndit:-.. que a opor- .. e,·as ;e és, como· . procuras ... apreseiifor~ie 
· -alélii ':d'is_so•;~a) o.portunidailé ·de, µtravé$_ turJ,idade maior nos contactos que obti- diante do mundo e não como le v€,;-ir es-

1 éta .:·cczrid~de; d,~spejqr em ._.bênçãos, dmr ' Jerés dependera da correção e da disci- piritualidade. · _ · · 
quais é simples· intermediário, as · conso- plina que colocares em tua vida, para Joga for.a o que. for tnút.il ao .. belo . 
)ações. que do Alto o Senhor permite qu1: uenc<;res teus defeitos e valorizares teus rotefro escolhido. Recolherás, por ·certo, 
chêguém a teus irmãos. Se és servo fie l bens princípios, deixando que a semen- n:uitas rosas de amor-de teus amigos es
e procuras ,cada ve,z-· mais no · trabalho te divina frutifique na grande árvore que pirituais, mas (j nec.essário que teu mere- . 
ptodutivo• dar o melhor do teu íntimo pu- abrigará a muitos. . . cimento se fq.ça presente. · 

·' t a purificar tu<,ts dúvidas, por meio da . Se, porém, não utilizares o talénto .les~s te abençoará a passagem. 
grq.nde luz que se chega a ti, estendendo• ofàtado, por certo eis lastimáveis co,nse- . ,,, 
àe' por tuà palavra, por tuas mãos, ao teu quências, neste ou nas. pr.óximas reen- N.R. Esta mensagem,. embora dirigida a determ·~ 

: coração, . . . cctrnações, se farão sentir, sem dúvida, nado médium, contém a::lver têricias muito . 
úteis a t.odos- cs -que s·e entr~s-am ao ·exer- ·: · 

1

. Jesus te abençoará a cada, instante: ale.1:tando-te para os compromissos -assu-. c'.cio da med un dade. Portanto , meditem no 
/ . teus débitos, (!nvolvidos pela m.iseri- midos diante das decisões maiores. Deixe que aqui está dito. · · ' .! 

T'---r--- . ."t 

·O PO·DER DO PENSAME.NT'O Cofaboraçã,o d-a ~ocida~e.: 

ão pen,sar yibrà.mQs e irradiamos vibrações ou ondas que 
se propagam pela atmosfera, em todas as direções e atingem 
as distâncias mais . incçn;nensuráveis porque a mente se res
fringe num espaço. determinado. 

so3 pensamentos de natureza e de efeitos opostos, repelem-se 
e retornam, com igual intensidade, ao seu emissor. · ' · · ·· .. ·' 

Assim pensar .. em níveis elevados, · é renovar a atmos±efa . 

. ·'. i: . A- complex_id~de dq ·sistema nervoso é suficiente para ava-
li~r:· ~. riqu-eza que a :a_l!Ila humana-possui e .que- nés-4momi.-- -
ni,lmôs de PENSAMEN':I,'OS. Estes influenciam o corpo físico 
a · ·jionto de · modificar .?; sua constituição, podendo produzir 
doenças · ou curas. · Pélo". 'pensamento qamos direção às nossas 
vidas, revelamos a nossa personalidade, construímos ou des
truímos. Enfim, pensando, gravamos continuamente,_!;udo () 
que -som9s, q1Je .desejam9s e que esperamos receber. Por tsso 
mesmo, pensar. deve se_l;'· um ato meditado, importando na es
coU::ia: do. objetei .certo -~-exat9. :É; . n_eces.1.áriq. tanto cuidado cu· 

mental e expandir a consciência do mundo . Lembremo-nos 
que a vontade é a base, o motor de toda a engrenagem do 
psÍfJ_-li-ismo---ftllma-ne,-é-·-a- -ba-se·-do-·triunfo·· do ·· espírito~otmr -â\ 
matéria. i! 

o homem mbdei'rfo vive intensamente e. muitas :y.ezes rele-l 

:rqo _ Q que dispensamos : com_ a ri~_ssa al,ip11mtaçãci porque: a 
saúde:. vein antes de tudo da: alma.. . · 

•• : Périsa:r ê ciência ·é· arte! A· sup_r_eril~ aspira~ão: õo ·desen~ 
volv:irriento -desta faculdade, . será · proporcional ao progresso 
i!l~electual do homem conjúgado com a sua evolução moral, 
espi:àtual, cristã. f:;erá, pois, extremamente · lenta e amadi.1. 
reéida ;. · · · · 

NÔ presente estágio da humanidade, em que pre(lommam 
as baixas paixões, seria umq. catástrofe mundial, se o homem 
conquistasse a potencialidade do pensamento . Todos os co
nl:J.e.cimentos · seriam aplicados para . o rr,ial, intensifi~ando as 
bl:l;lJÇ.as: pa~xões, dificultando · o progresso do planeta::,. 
.. /'. ... pen·sar erroneamente, é poluir a atmosfera mental, ex
popdo'.'.s~ · is 'iilv.est~da,.s . . !:].o mal. · <S controle. dó pensamento 
po"de-,.afetar a outros e· auxiliar; mesmo que o ' emissor não o ' 
saibà i .o pénsame·nto, bom ou mf,tu, qµando impulsionado por · 
urila · vort tade , forte . ~ .. · discfl?linadll,, atinge distân~ias . inco- . 
me.n§uráve}& . · Devefüos -nos coloGaí:. n.u,m procedimento . . digp.o . 
e nobre, . culti:va;ndo· a s, virtudes cristãs, evitando que onàas 
rrialéficas atinjam nossos corpos ·psíquicos, porque sendo nos. 

. . . . . . ' . . . . 
,, . . ..... 

----- -·-- . : . -.. . . ,... --- ,. .. ... ·-- ' 

g~,, -~ ,:s~~u_l}.d? pl~po _ <! . se~.,espíri_to, , viyendú in~~ns~_mente a;\ 
- emoçoes · grosseiras, ao mves de viver os nobres 1dea1s do esp1-;1 

rito. Devido a isto e a. possibilidade de pecarmos até por penJ 
sarnento, o nosso planeta vive envolto em constante atmosfera 
de sentimentos pouco :pµros e assim atraindo pa~a 11ós encar
nados, espíritos que com estes · pensamentos se· sintonizam . 

. O . espírito é s~nhor de sua mente, · com a respon:sabqid~ 
de de sua direção, ·conservação e uso. · o abuso· do pensameni 
to. implica em grandes responsabilidades · e consequências. · • : . •· 

Não aguardemos dias melhores para reformularmos nds
sos pensamentos, comecemos . desde agora ··a nossa higiene 

· mental. 
Lembremo.nos que o Mestre nos disse que Ele era 1·•·0 ca4 

minho, a verdade e a, vida" e dirigindo a humanidade, Ele 
está e estaremo/;, sintonizados em sua vibração <;leSde que para 
isso nos esforcemos. 

Para .n.aior enier,ài.mento do assunto, sugerimos. a leitura de: · · 
f.tivro dos Espirit os (Kardee-) , cbras de André Luiz 
Da Alma Humana, de Antonio J. Freire (FEB) . "Entre Irniãos çle 
Outras Terras", diversos Espíritos (FEB). · · 
Bom livro para j oveÚ~. que necessitem . de conhecer a parte filosófi-

ca do Espiritismo. A prímeiz:~. parte- ·ct·o' livro .consta de mensagens· de 
- ·esp'ritos · de váüas procedênci;,.s, .sobre diversos_., assu~tos. A segunda,. de· 

merisagen,:; em·· inglêc com as respectivas traduções. Todas as mepsâ
. . · gens deste livro foram recebüias. ·no. exterior; dufante umá viagem·· dos 

médiuns Chlco Xavier e Waldo Vieira aos EUA e Europa. · · 

'··.· écisar reclama cuidado 
· '. Nà 'escol/ia da companhia. , , 

i...;_o ·oido é ·que'm faz '-do' noivado ·. _.,, 
: -_-: 'llilhft~ . °(Je lote_riq. .'. ' . 

A:mor na -reencarnação, . · Amor. não vem; do minuto. 
De; paixão ou de alegria. 

1 .. • ' . •• • • ,. .Cornélio PiFés ('EspJ. ) 
1 

Às. vez.es. pranto encoberto . . . 
.-. Saudade ·que vem de longe 
.: De um': coração que estti perfo. . 

Mário Luna (Esp.) 
• ·_1!,_ . .;, . : • •• . . , • í .. . •. :. l..', -~, ... ,. .. .... .. ;',:, 

4mór ~. assim como I ruto ~ 
Que se faz dia por dia. · . 
, . .· Chiquito de Mo_rnisJ (Esp.)-. 

I .,. • I.J 
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